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Caracterização de atributos físicos e hídricos de um latossolo argiloso após cultivo de espécies recuperadoras de estrutura de inverno
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Resumo
A adubação verde é uma pratica que consiste na gradativa recuperação da estrutura do solo, diferentes manejos alteram as características do solo em função dos cultivos nele utilizados. Nesse sentido objetivou-se no presente trabalho analisar diferentes tipos de manejo e culturas e seus reflexos nas características físicas do solo. O experimento foi conduzido no Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR, na Estação Experimental de Santa Tereza do Oeste. Os melhores resultados encontrados para DS na camada de 00-010 foram T+AP e para o SPDG, para o parâmetro macro e microporosidade os tratamentos foram SPDG e o tratamento E+AP.
Introdução
Com o crescimento populacional e a consequente demanda por alimentos a exploração do solo tornou-se mais intensiva nas últimas décadas. Somado a esse fatores, a mecanização excessiva e manejo inadequado do solo acarretam prejuízos a este, que por sua vez levam a degradação física, química e biológica e paulatinamente diminuí o seu potencial produtivo (FARIAS, 2004). Roscoe et al. (2006) afirmam que o acumulo de matéria orgânica na superfície do solo contribui para a manutenção de características físicas do solo, como o aumento da capacidade de retenção de água, aumento da estabilidade de agregados, melhora na porosidade total e melhor relação macro e microporosidade.

Neste contexto o objetivo do trabalho foi descrever qual sistema de manejo contribui beneficamente a estrutura do solo com a utilização de adubos verdes como cobertura.

Materiais e Métodos
          O experimento foi conduzido no Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR, na Estação Experimental de Santa Tereza do Oeste apresentando como coordenadas geográficas longitude W 53º 29’37’’ e latitude S 24º 50’42’’, com altitude média de 607 metros. O clima da região segundo a classificação de Koppen é subtropical úmido, com precipitação media anual de 1840 mm (IAPAR, 1994). O solo é classificado como Latossolo Vermelho distroférrico (LVdf), de textura argilosa (EMBRAPA, 2006).
           O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com nove tratamentos em parcelas de 20x25 metros, sendo: seis tratamentos com manejo de qualidade e três tratamentos simulando a prática de agricultores da região oeste do Paraná. Os tratamentos foram: Sistema Plantio Direto Tradicional (SPDT), Sistema Plantio Direto Escarificado (SPDE), Sistema Plantio Direto Gessado (SPDG) e seis tratamentos com Sistema Plantio Direto com Qualidade (SPDQ) estruturados da seguinte forma: Avena strigosa (A.P); Secalecereale L. (CE); Avena sativa (A.B); lupinus Luteus + Avena strigosa (T+AP); Vicia sativa + Avena strigosa (E+AP); Raphanus sativus L. + Avena strigosa (N+AP). Para avaliação da qualidade estruturante dos adubos verde ocorreram coleta de amostras em duplicatas nas camadas de 0,00-0,10 m; 0,10-0,20 m e 0,20-0,30 m, antes e após os cultivos. Foi realizada as avaliações dos parâmetros de densidade do solo porosidade total, macro e microporosidade e condutividade hidráulica saturada, utilizando pelo programa SISVAR com 5% de significancia no teste TUKEY de acordo com metodologia proposta no manual de métodos de análise de solo da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 1997). 
Resultados e Discussão

Na Tabela 1 são descritos as avaliações estimadas, sem a inferência estatística sobre os resultados.


 A partir dos dados, podemos constatar que para condutividade hidráulica saturada, na profundidade de 0,00-0,10 m, foram encontrado os maiores valores, quando avaliado com as camadas de 0,10-0,20 m e 0,20-0,30 m, tal situação decorre do fato da camada de 0,00-0,10 m ser a camada com maiores revolvimentos durante as fases operacionais de semeadura e, também, a ser esta camada onde se concentram o maior número de raízes e matéria orgânica. O sistema de manejo que mais contribuiu para a melhora na condutividade hidráulica satura foi o tratamento T+AP, com média de 149,62 mm h-1 na camada de 0,00-0,30 m, seguido do SPDG, com 138,55 mm h-1 e E+AP, com 97,98 mm h-1. Tais valores são considerados bons.          
Em avaliação do parâmetro DS observa-se que este teve a menor densidade média, nas camadas de 0,00-0,30, para o tratamento SPDG (0,97 Mg m-3) e T+AP (0,99 Mg m-3), isso decorre para o SPDG devido a este manejo se utilizar do gesso agrícola e estabilizar elementos tóxicos presente nas camadas do solo. Tal situação estimula o desenvolvimento radicular e contribuí para a descompactação do solo. Já para o tratamento T+AP, isso decorre pelo uso de coquetel composto de cultura com sistema radicular pivotante e agressivo juntamente outra cultura com sistema radicular fasciculado.
Tabela 1 - Médias dos parâmetros de Densidade do Solo (DS), Macroporosidade (Macro), Microporosidade (Micro), Porosidade Total (PT) e Condutividade Hidráulica Saturada (Ksat) avaliados pós cultivos de inverno.

	Profundidade 0,00 - 0,010 cm

	Tratamentos
	DS
	 
	Macro
	Micro
	PT
	 
	Ksat

	
	Mg m3
	 
	m3 m-3
	
	mm h-1

	A.P
	     1,06 
	
	   13,47 
	   43,34 
	   56,81 
	
	   138,44 

	A.B
	     1,05 
	
	   14,05 
	   43,24 
	   57,28 
	
	     57,98 

	CE
	     1,00 
	
	   16,02 
	   43,30 
	   59,32 
	
	   118,99 

	N +AP
	     1,07 
	
	   14,54 
	   42,14 
	   56,68 
	
	     45,10 

	T + AP
	     0,91 
	
	   16,48 
	   46,47 
	   62,38 
	
	   293,38 

	E +AP
	     1,00 
	
	   13,76 
	   45,57 
	   59,03 
	
	   214,90 

	SPDT
	     1,08 
	
	   13,53 
	   42,54 
	   56,07 
	
	     24,74 

	SPDE
	     1,07 
	
	   16,55 
	   39,97 
	   59,03 
	
	   118,99 

	SPDG
	     0,92 
	 
	   21,32 
	   41,18 
	   56,07 
	 
	   307,29 

	Profundidade 0,10 - 0,20 cm

	A.P
	     1,12 
	
	   19,35 
	   40,46 
	   59,81 
	
	     29,43 

	A.B
	     1,12 
	
	   20,02 
	   39,67 
	   59,70 
	
	     18,90 

	CE
	     1,15 
	
	   21,85 
	   36,81 
	   58,66 
	
	   137,94 

	N +AP
	     1,09 
	
	   20,27 
	   40,55 
	   60,82 
	
	   167,53 

	T + AP
	     1,00 
	
	   20,27 
	   41,38 
	   63,91 
	
	     69,79 

	E +AP
	     1,12 
	
	   19,45 
	   40,09 
	   59,54 
	
	     29,63 

	SPDT
	     1,08 
	
	   19,74 
	   41,31 
	   61,05 
	
	     45,21 

	SPDE
	     1,11 
	
	   19,98 
	   39,99 
	   59,97 
	
	   137,94 

	SPDG
	     1,02 
	 
	   19,25 
	   43,90 
	   63,15 
	 
	     47,28 

	 Profundidade 0,20 - 0,30 cm 

	A.P
	     1,07 
	
	   18,23 
	   43,43 
	   61,66 
	
	     60,53 

	A.B
	     1,12 
	
	   20,58 
	   39,20 
	   59,78 
	
	     24,31 

	CE
	     1,09 
	
	   19,57 
	   60,84 
	   41,27 
	
	     20,04 

	N +AP
	     1,07 
	
	   17,79 
	   43,76 
	   61,56 
	
	     53,36 

	T + AP
	     1,05 
	
	   22,65 
	   39,76 
	   62,41 
	
	     85,69 

	E + AP
	     1,09 
	
	   20,47 
	   40,48 
	   60,95 
	
	     49,41 

	SPDT
	     1,02 
	
	   17,11 
	   46,05 
	   63,17 
	
	     43,45 

	SPDE
	     1,10 
	
	   15,90 
	   44,69 
	   60,59 
	
	     20,04 

	SPDG
	     0,97 
	 
	   17,56 
	   47,53 
	   65,09 
	 
	     61,07 



 Para o parâmetro Macroporosidade observa-se que a maior média do volume de macroporos, presente na camada de 0,00 a 0,30, foram constatadas para os tratamentos T+AP (19,80 m3 m-3), seguido do tratamento SPDG (19,38 m3 m-3) e CE (19,15 m3 m-3). Tais resultados expressam o potencial do uso do coquetel Vicia sativa + Avena strigosa, bem como do uso do gesso agrícola devido aos benefícios acima descritos. 
Conclusão

        Os adubos verdes de inverno proporcionam melhorias ao solo em especial a infiltração de água, reduzindo a Densidade e aumentando a macroporosidade. 
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